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F·<>liz 981 
A 9>'adecemos a De1,1s pelos +...abalhos 

>'ealizados ao longo de 1997. A.no em 91,1e 

imp>'imimos 1,1m 9>'ande imp1,1lso à l1,1ta inici­

ada pelo Q1,1ilombo de Palma>'es, Os af...os­

descendentes e a sociedade em 9e>'al de­

l"am bonitos passos no pl"ocesso de a1,1to­

amad1,1l"ecimento e consciência das '-'>'9ên­

cias +...azidas pelas 91,1estões l"aciais. À-1,1-

menta o núme>'o de af>'odescendentes nas 

1,1nivel"sidades. &+..e eles sail"ão os f1,1t1,1-

>'0S imp1,1lsionado>'es da ca1,1sa af>'o. No ano 

de 1997, a p>'Ópl"ia 'Rede Cilobo de televi­

são conse91,1i1,1 sail" da atit1,1de de ne9al" a 

91,1estão >'acial e ab>'il" espaço pal"a l"epo>'-­

ta9ens, Você Decide, ap>'esentação de 

9>'1,1pos m1,1sicais afl"os com me~sa9ens de 

conscientização, etc. T1,1do isto não foi po>' 

acaso, a p>'Óp>'ia comL<nidade afl"o-descen­

dente ap>'ende1,1 a l1,1ta>' mais po>' se1,1s di­

l"eitos. Vamos medi>' a 91,1alidade política 

deste c>'esci1'1'\ento nas eleições deste ano 

de 1998. Pl"ecisamos, com consciência, 

investi>' nos nossos políticos afl"o-descen­

dentes ol"iL<ndos de nossas entidades. O 

nosso plano-sonho é elege>', pelo menos, 

3 pessoas. Vocês ass1,1mem comi90? 

Frei iYaviii ·1 

No ano 

q1,1e passo1,11 

mais <Ama 

vez 1 nosso 

mandato p>'i­

moL< pela palav>'a de o>'dem: "Reaja à Vio­

lência 'Racial". Jnstalamos 1,1ma Comissão 

Especial na .AL6R3 pa>'a ap1,1>'al" denún­

cias de c>'ime de >'acismo 91,1e1 sem dúvi­

das, foi 1,1m alice>'çe pal"a a1,1meni-al" nossa 

legião de q'-'ilombolas pa>'a enfl"ental" o 

>'acismo e sel"Vi>' de apoio aos 91,1e não se 

calam diante do pode,.. dominante. ém 

1998 estal"emos o tempo todo em estado 

de ale>'ta pois à l1,1ta contin1,1a. én91,1anto 

estivel"mos no pal"lamento esta se>'á nos­

sa f1,1nção. !Am mandato >'acial pa>'a o povo 

ne9l"o, !Am mandato 91,1e acl"edita n1,1ma 

sociedade socialista onde o ne9>'01 tam­

bém é pode>'. êsta..-emos semp>'e contan­

do com s1,1a ajv.dci pa>'o. co>'l"i9i..-mos nos­

sos el">'os e continua>' l"ep>'esen+ando os 

af..-os-descendentes à aliul"a de s1,1a quali­

dade. Com a 9al">'a de 09um1 com a jL<sti­

ça de Xan9ô e a benção de O;,calá . Ã;,cé 

1998. 

Deputado Marcelo 'IJius 

Reagindo à violência racial 
JUSTIÇA NO AR 

A rede Atol das Roca, griffe, com lojas no famoso Plaza Shopping foi con­
denado a indenizar em R$ 7 .200 por danos morais, o estudante negro, Wendel 
dos Santos, que em 1995 foi revistado a força por seguranças da loja. A 
sentença afirma que o caso foi de racismo. 

REVISTA RAÇA DESTACA 
LUTA RACIAL NO RIO 

A revista Raça do mês de janeiro já esta 
nas bancas com uma matéria de destaque 
da Comissão Especial Para Apurar De­
núncias de Racismo, presidida pelo Depu­
tado Marcelo Dias. Assim como falando 
da homenagem de 20 de novembro "O 
Troféu Iroko". É isso ai trabalho sério apa­
rece a nível nacional. 

nº 10-janeiro de 1998 

RACISMO 
QUEBRA EMPRESA 

A empresa mundial de publicidade Leo Bumett 
perdeu o milionário contrato com a Goodyear 

de U$ 25 milhões. Motivo: criou um comer­
cial de pneus, comparando a firmeza dos 
pneus Goodyear com os lábios carnudos 
de um homem negro. 

se indo a falência. 

A comunidade 
negra exigiu e a 
Goodyear aten­
deu: a empresa 

está de pires na mão, qua-



BELEZA NEGRA . 
O calendário Beleza Negra 98 fói lançado na Bahia e 

/ 

fez grande sucesso. Esg~ou todo o estoque em Salvador! 
A comunidade, afro-descendente baiana solicita que num 
dos próxi.ínõs anos, sejam escolhidos modelos de Salvador 
para compor o ®endário. A sugestãO'foi aceita. Frei David 
marcou pre$Cnça neste éyento e ~o~tro,da UFBA, 
sobre O :Negropa Uni;versidade.· A.penas 2 em ~da 100 

afro-baianós teín curso superior. 

A NCJVA·SAGA DE SPIElBE-RG 
Depois de regjstrar, a saga-do. povo judauiurante o na­

zismo em A Lista de Schindler, St,iefüel'g móstta a ~ga do' 
povo negro afi:icano durante a escravidão ~a . América do 
No~. Amistad,,seu novo .fíhne é t4lv.ez..o maisj mportante 
filme de ~ua caneira, segundo f) diret<;>r. o nI,:ne que tem no 
elenco Anthony Hopkins, ~organ Preeman e Djimon 
Hounsou, no papel de Cínque, contá a saga de esc,:avos 
capturado$ na .África em, 1839. Eles-proIDOv.em um niotirn 
no navio espanhol que ~ ·t.ransportav.a para Cúba;-QAtnistad. 
Matam o capítão e forçam o resto da tripulação a levá-lOS' 
de volta para África. O-navegador o~,leva pará. a América, 
onde são presos e julgados. Q filme qJ1e3á .está cotado para 
o Osca(em breve estâr'á no Brasil. ,· • · 
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Wttso.N·MORE1RA. EM H'Q 
• • , ..... ,1. 

Pela p-fune~ véz nô'Bta.sirum cc;>mposit6r popu:far•virá' 
gifü. Trata-se do grande corríposito Wtlson'Morêiiá. <que em 
seus 40 anos d~ ~eira está sénq.o homenageado yela pes .. , 
qtúsadora. AngeJa Nenzy, autora doprojeto/'Tive·:es.sa idéia 
a part-ir ~ obiervaçã'(! de qú~ mmru,s _nlliaj' ~0 v,iam ~ / 
telev_isãp e na$ revísti;nhas protagonístas· brancos". O gtbi 
tem ilustraçá9 ,de Ilc~a e contoq ·eám o ~poio da UERi 
attavéz d6 prc:,féssor J.dâo Batista: da Costa. , ' / 
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MÉDIA ACIMA DE 9,0 
A companheira Viviane de Morais que está no 6° período de 

Ciências Sociais, na PUC obteve média acima de 9,0 em todos 
os seis períodos! O companheiro Luiz Carlos Alves do 1 º perí­
odo de Ciências Sociais da PUC obteve como menor nota neste 
período: 9,2! João Carlos Amorim do 3º período de Meio Ambi­
ente conseguiu bolsa pela CAPES-MEL por suas excelentes 
notas! Alunos provenientes do Pré Pilar estão levando professo­
res da PUC para as aulas de Cultura e Cidadania. A parceria esta 
dando excelentes resultados! Lenilce e Ângela animaram muita 
gente do Departamento de Educação da PUC e conseguiram 
reabrir o CA de Educação. Parabéns! Isto é exercer a cidadania! 

VICENTINHO DA CUT 
SERÁ ALUNO DO PRÉ 

Numa mesa redonda em São Paulo, onde estava o Frei David, 
Vicentinho, Dep. Federal Luiz Alberto do MNU e outras lideran­
ças da comunidade negra nacional, Frei David fez uma explana­
ção sobre o fenômeno dos núcleos de Pré Vestibular Para Ne­
gros e Carentes no Rio e no Brasil. Logo após Vicentinho tomou 
a palavra, dizendo, " este é um dos melhores trabalhos da co­
munidade negra ". Parabenizou a todos os professores voluntá­
rios gue se dedicam a este trabalho _e afirmou que, após concluir 
ó supletivo do 2° grau, será nosso aluno pois este é o caminho. 

ALUNOS DA PUC 
FAZEM GRANDE ASSEMBLÉIA 

Com uma excelente participação, os alunos da PUC fizeram 
uma grande assembléia. A pauta foi o jornal racista, "O Indiví­
duo", foram tiradas 3 comissões: 

l ª) Processo judicial - Terá a tarefa de trazer entidades do 
movimento negro e juntos traçarem uma estratégia para abrir 
um ou mais processos contra os autores do jornal. 

2ª) Carta - resposta - Achou-se ser fundamental fazer outra 
carta-resposta sobre as posições racista de fundamentações 
duvidosas lançadas pelo jornal. 

3ª) Evento - 19/03/98 - Como todos sabem, o dia 21 de 
março é o Dia Internacional de Luta Contra a Discriminação 
Racial, instituído pela ONU. A esta comissão ficou a tarefa de 
organizar um evento de grande porte contra a discriminação. 
Como o dia 21 será um sábado o evento deverá aco'htecer no dia 
19 de março (quinta-feira). Uma das idéias é fazer contato com 
os professores da PUC para que neste dia façam uma ligação de 
suas matérias com a questão racial. 

AFRO-DESCENDENTES NA UFF 
O companheiro Valmir Miranda de Oliveira, afro-descend~n­

te oriundo do Pré Pavuna passou para o 3º período na UFF. ,;._te 
está com uma das melhores médias na matéria de Matemática 
básica:=- -

AFRO INFOR1'/.JTIYO 

, 
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AFRO-BAIANOS E UNIVERSIDADE 
Apenas de dois em cada 100 afro-baianos tem curso superi­

or. Para complicar mais a situação a coordenação do programa 
de Pós-graduação em Educação da Universidade Federal da Bahia 
- UFBA, quer fechar a disciplina que se propunha a discutir a 
questão racial dentro da Educação. O Frei David esteve na Bahia 
prestando solidariedade a esta luta. Você pode e deve se mani­
festar enviando carta, fax ou telegrama para Dr. Miguel Bordas, 
Coordenador do Programa de Pós-graduação - Estrada de São 
Lazaro, nº 197 - Cep 40.210-630 - Federação- Salvador- Bahia. 

APROVADOS FEUDUC 98 
A reunião de encaminhamento de bolsas de estudos com 

todos os aprovados no vestibular da· Feuduc será no dia 03/02/ 
98, às 19 h, no Salão do Quilombo, em São João do Meriti 
Atenção! Pegue logo com o coordenador do seu núcleo a carta 
de apresentação. A inscrição no vestibular Feuduc será até o dia 
23/01/98, informações 'rei 671-3669. 

APROVADOS PUC 98 
A reunião para encaminhamento de bolsas de estudos com 

os aprovados na PUC 98 será no dia 21 de janeiro, às 19 h, no 
Salão Quilombo, levar sem falta, a carta assinada por duas pes­
soas da coordenação de seu núcleo confirmando que você está 
qualificado para receber o encaminhamento de bolsa. 

UFF SE ORGANIZA 
Acreditamos que o primeiro grupo de alunos presente nas 

federais que terão uma organização razoável será a UFF. O com­
panheiro Antônio está fazendo este trabalho dando o 'sangue'. 
A próxima reunião será no dia 19/03/98, às 17 h no diretório de 
Ciências Sociais. A propósito: no jornal "O Globo" do dia 20/12/ 
97, a Pró-reitoria para assuntos acadêmicos, Maria Helena Pães 
Faria afirma que a UFF tirou conceito 'E' no provão do governo 
pela péssima qualidade dos cursos dela na baixada. A solução apon­
tada pela Pró-reitoria é fechar a UFF baixada. Em vez de melhorá­
la, acha que fechá-la é m~s.fácil. E os 40 núcleos de "Pré" existen­
tes na baixada Como ficam? Que tal, se o núcleo dos ex-alunos do 
Pré na UFF.organiwssem.uma vigília na porta da reitoria? 

... - 'r:-.: 

REITOR COMUNITÁRIO DA PUC 
NA BAIXADA 

O reitor comunitário, professor Augusto Sampaio, estará par­
ticipando da 1 º reunião de 98 com alunos da PUC provenientes 
do Pré. Os três objetivos são: 1 º) Conversar com todos os alu­
nos sobre a proposta de intensificar a relação valor bolsa com 
trabalho comunitário; 2º) Acolher e orientar conjuntamente to­
dos os alunos aprovados na PUC 98 e 3°) Comemorar a forma­
tura das duas principais alunas formadas pelo projeto: Geane e 
Simone! A reunião será dia 24 de janeiro de 1998 e terá a se­
guinte programação: - 18 h, Missa Inculturada Afro de Forma­
tura; - 19:30 h, reunião com o Reitor Comunitário e 20 h, Festa 
com apresentação dos aprovados na PUC 98. 

BOLSA DE ESTUDO 
NA FACULDADE BENNETT 

A comunidade metodista deu um grande passo com refe­
rência à contribuição para a superação da marginalização da 
comunidade afrodescendentes imposta pelo sistema educaci­
onal dos sucessivos governos brasileiros. Acaba de abrir um 
programa de bolsas de estudos voltadas para afro-descen­
dentes do movimento negro ou dos Prés. Os interessados 
deverão procurar Keila (metodista), Tel 558-0362 ou Frei 
David (católico) Tel 791-3303 para maiores esclarecimentos. 
A Faculdade Bennett fica na Rua Marquês de Abrantes, 55, 
Flamengo - RJ. Alguns de seus vários cursos são: Adminis­
tração, Educação Artística, Economia, Teologia. 

VESTIBULANDOS, CEAP E 
MANDATO DE SEGURANÇA 

Dos 25 casos de estudantes que entraram na justiça 
através do Ceap, contra o ato arbitrário da UFRJ, UNIRIO 
e UERJ da conceder isenção da taxa do vestibular 98 só 
para alguns carentes, todos conseguiram vitória na justi­
ça! Parabéns para os advogados do Ceap e a todos que 
se empenharam nesta luta! 

INJUSTIÇA NO AR 
Com o alvará de soltura nº 100, o comerciante que discrimi­

nou a professora negra, Leda Francisca, e por isso foi detido, 
acaba de ter a prisão relaxada. O argumento usado pelo Juiz de 
Direito, Fábio Dutra, foi de que este fato não é crime que se 
enquadre na Lei nº 7716/89 no artigo 5°. O juiz teve a coragem 
de duvidar da ação rápida dos policiais, como se não fosse esta 
a função primeira da policia - proteger o cidadão. Diz ainda que, 
com esta soltura está defendendo e incentivando a convivência 
pacífica entre os cidadões. Será? Convivência pacífica para o 
juiz consiste em os afro-descendentes levar a pior e ficarem 
calados, como foi até tempos recentes? E o que foi pior o juiz 
tomou esta decisão no Dia Internacional dos Direitos Humanos 
instituído pela ONU. É importante que a Comissão Especial de 
Combate ao Racismo da ALERJ, presidida pelo Deputado Esta­
dual Marcelo Dias, Ceap, parlamentares negros, etc façamos 
uma articulação e·planejemos uma ação conjunta! 

AF'RO INFORJ/.JTJYO 



PORQUE SÓ AFRO-DESCENDENTES? 
As portas de seguranças dos bancos continuam travando, 

em alta escala, os·· afrodescendentes. O fato novo é que começa­
ram a travar a passagem de afrodescendentes de classe média . 
A mais nova vítima foi a filha do ator Milton Gonçalves, Aída 
Gonçalves Cambui e seu marido que foram travados na porta 
do Banco Banerj. Está na hora da comunidade negra fazer uma 
reunião com a Associação de Bancos e encarar de frente o pro­
blema. 

ENCONTRO DE PASTORES E 
PADRES AFRO-DESCENDENTES 

Organizados por metodistas, batistas e católicos, 
vai acontecer o 1 º Encontro de Pastores e Padres 
Afrodescendentes do Estado do ~o de Janeiro. 
Será no dia 14 de março de 98, na F acÚldade Sou­
za Marques, Rua Ernani Cardoso, nº 345 , 
Cascadura, às 8 h, o encerramento às 14 h com 
um almoço de confraternização. O tema do En­
contro será: Espiritualidade Afro Brasileira e Cidada­

nia. Inscrições com o pastor batista João, fone 392-4001, ramal 
206 ou pastor metodista L. Daniel, fone 580-8343, ramal 237. 

Mandela se despede _ 
da liderança do CNA 

Um dia antes de sua despedida da direção do Congresso 
Nacional Africano (o+At,=e p1osidéi1w da-Africa do Sul, Ne+son 
Mandela, de 79 anos, fez ontem um amargo discurso de 
quatro horas e 53 páginas, recheado de críticas à elite 
branca e aos meios de comunicação. Por fim, ganhou 
um beijo e um longo abraço de sua ex-mulher, Winnie 
Mandela, que se postou nafila de cumprimentos e 
foi ovacionada pelos 3 mil delegados participantes 
do 50º. Congresso Nacional do CNA. 

Num tom combativo, típico dos anos de luta 
antiapartheid, Mandela criticou a insistência da minoria 
branca em manter seus privilégios e frisou que o percurso mais 
árduo no caminho para o crescimento conjunto de brancos e 
negros está por vir. Ele ainda alertou para o perigo de uma contra­
re:volução, acusou os meios de comunicação de fazer propaganda 
contra o CNA e ressaltou que "a tentativa de desestabilizar o 
governo mediante sabotagem econômica não teve êxito 
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JUNINHO - O EUROPEU 

Talvez por estar há muito tempo na füu-opa, o jogador Juninho 
da Seleção Brasileira já se sinta um perfeito colonizador, que 
estabelece padrões sobre o que é belo ou não. Após ter sua 
cabeça raspada na concentração, durante o Torneio de Riad, na 
Arábia Saudita disse: "Não tem sentido cortarem meu cabelo, 
que era bonito. Os companheiros que tem cabelo ruim, como 
Flávio Conceição, 'Zé Roberto e outros, não sente diferença quan­
do fazem isso. Quem tem cabelo legal não devia passar por 
isso". É bom lembrar que as referência dadas por Juninho são 
todos jogadores negros. Pena que ele falou isso lá, pois se é 
aqui. Comissão Especial de Racismo e Lei Caó nele! 

Angela Davis esteve no Brasil 
Angela Yvone Davis esteve no Brasil em dezembro passado. 

Ela é uma das mais conhecidas defensoras dos direitos dos negros 
nos EUA. Natural de Birminghan, nascida em 1944, estudou 
literatura francesa em Nova York e concluiu pós-graduação na 
Universidade de Paris. 

Na Califórnia, tornou-se aluna de Herbert Marcuse (ligado à 
Escola de Frankfurt), que a aconselhou a estudar na Alemanha. 
Angela seguiu então para a Universade Goethe (Frankfurt), 
onde estudou com Theodor Adorno e Oskar Negt. 

De volta aos Estados Unidos, tornou-se professora assistente 
de filosofia na Universidade da Califórnia. Contudo, foi demitida 
do cargo em 1969 por Ter se filiado ao Partido Comunista norte­
americano. Sua competência como professora, porém, nunca 
foi questionada pela congregação de docentes. 

fmpeditht-deieeionar;-intensifioou-SUamilitmcia-politiea:-Em 
agosto de 1970, foi acusada de sequestro e assassinato. Presa 

pelo FBI, passou 17 meses detida. Houve um movimento 
internacional para levantar fundos para sua defesa. Foi 
julgada e considerada inocente em junho de 1972. 

JUIZ ELIMINA DE VEZ 
CIRCUNCISÃO NO EGITO 

"O juiz errou e deveria prestar contas a Deus" assim se 
manifestou o Xeque Al-Badri, quando soube da decisão do Su­
premo Tribunal Administrativo, que num julgamento que terá 
repercussão em todo mundo islâmico, confirmou que está proi­
bida a circuncisão de meninas e mulheres. A sentença derrubou 
decisão de instância inferior que contestou a proibição imposta 
pelo Ministério da Saúde do Egito em 1996. Agora é impossível 
recorrer. As violações implicam pena de três anos de prisão. 

INFORMATIVO 
~:'OC)N.S-Et.HO; ~Offi"ALt · · -:1 
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TELEFONES: 
756-0804 
533-4731 
533-6112 
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